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			INTRODUÇÃO

			Em 2021, publicamos a Enciclopédia negra, que reúne mais de quinhentas histórias de vida de personalidades negras, escravizadas, libertas e livres. Também realizamos uma exposição que continua circulando no Brasil e em Portugal, em que convidamos artistas negros e negras para dar imagem e imaginação para histórias que haviam sido sistematicamente apagadas, borradas, silenciadas, esquecidas. Isso porque a nossa historiografia, durante muito tempo, foi feita apenas de narrativas com protagonismos quase que exclusivamente brancos, europeus, masculinos. Por sinal, nessa primeira Enciclopédia negra, para adultos, o artista Jaime Lauriano foi nosso coautor, pois selecionou conosco todos e todas as artistas que participaram desse projeto, bem como nos auxiliou na curadoria das exposições e na concepção geral. A ele agradecemos sempre.

			E agora chegou a hora de convidarmos vocês para essa nossa grande festa por um Brasil mais amplo, plural e onde caibam todas e todos nós. Incluímos neste livro mais de oitenta personagens negras e negros, de diferentes tempos, regiões e especialidades. Organizados em duplas, esses verbetes apresentam escritoras e escritores, musicistas, artistas, profissionais liberais, ativistas, rebeldes, jornalistas, militares, líderes religiosos, filósofos, cientistas, fotógrafos, entre outros, e os incríveis casos de mulheres africanas e negras nascidas no Brasil que compraram sua liberdade e a de seus parentes. Cada um e cada uma, à sua maneira, lutaram sempre pelo direito de fazer parte da cidadania e deste país. 

			O que organiza a formação das duplas é a profissão, o estilo de vida ou a experiência dos protagonistas. Achamos por bem misturar tempos e regiões para mostrar como foram muitos os exemplos, espalhados na história de nosso passado e de nosso presente, de figuras negras que se destacaram em seu cotidiano e fizeram a história do Brasil. 

			Uma enciclopédia é um projeto sem fim, fadado a ser incompleto. Por isso, convidamos vocês a lerem os verbetes e a escreverem também os seus — novos e diferentes dos que oferecemos por aqui. Só assim deixaremos de localizar as vidas negras apenas no passado da escravidão ou no presente das matérias de jornal que descrevem situações de violência. 

			Este é, pois, um projeto de vida e de esperança. Que possamos lembrar, e parar de propositadamente esquecer, os legados e as experiências das populações que foram trazidas da África com sua sabedoria e seus conhecimentos, suas religiões e práticas, suas comidas e sabores, sua ourivesaria, suas redes de relações e formas de afeto.

			Boa viagem pelo tempo e pelo espaço. Um Brasil mais generoso espera por vocês nas páginas deste livro.






			Petronilha (séc. XVI) e Rosa Egipcíaca (c. 1719-?) 
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			Aqui ou acolá foram criadas novas formas culturais e religiosas que misturavam vivências africanas com aquelas conhecidas no exílio brasileiro. Esses são os casos de Petronilha e de Rosa Egipcíaca. 

			Em 1591, na capitania da Bahia, Petronilha, africana da Guiné, foi acusada nos Tribunais da Inquisição de esbofetear uma imagem de Nossa Senhora. Acusações ainda maiores recaíam sobre a sua participação na Santidade de Jaguaripe (espécie de seita milenarista que contava com escravizados, indígenas e colonos, comandada por uma mulher conhecida como “mãe de Deus”). Surgiriam denúncias de outras santidades semelhantes no Nordeste colonial do século xvi, algumas que chegaram a reunir milhares de seguidores. Petronilha estava no centro desses cultos que ajudavam os mais vulneráveis. Segundo testemunhas, ocorriam cerimônias de batismo com água, confissão de pecados, orações, rosários, nomeação de santos, sendo produzidas conexões culturais entre indígenas e africanos.

			Pulando um século e alcançando as Minas Gerais, pesquisas detalhadas feitas nos arquivos da Inquisição também revelam caminhos e descaminhos de Rosa Egipcíaca, uma africana da Costa da Mina, da nação Courana, que desembarcou no Brasil em 1725, com apenas seis anos de idade. Viveu oito anos no Rio de Janeiro e depois foi vendida para as regiões mineradoras. Entre 1733 e 1748 — quando das suas primeiras manifestações consideradas “diabólicas” e de sua conversão —, Rosa sobreviveu vendendo seu corpo. Com trinta anos, foi acometida de estranha doença que mudaria sua vida: uma “sonolência incontrolável”, sentindo dores até desmaiar, inchaço estomacal e perda de sentidos. Por isso, ela acabou alvo de rituais de exorcismo, que apenas acentuaram as evidências de seus poderes sobrenaturais e a predestinação celestial. Quando conseguiu a alforria, Rosa incorporou o nome de santa Maria Egipcíaca. 
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			Acusada de possuir poderes paranormais, Rosa foi presa, enviada para Lisboa e processada pelo Tribunal do Santo Ofício entre os anos de 1763 e 1764. Segundo pesquisas, no processo de acusação foram anexadas mais de cinquenta cartas assinadas pela própria Rosa, que se tornou, assim, uma das primeiras africanas no Brasil a dominar a escrita. Escreveu o livro Sagrada teologia do amor de Deus, luz brilhante das almas peregrinas, supostamente queimado pela Inquisição. Ela desapareceu dos registros, podendo ter cumprido pena de prisão perpétua.






			Esperança Garcia (séc. XVIII) e Laudelina de Campos Melo (19O4-1991)
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			Num mundo de muita opressão, mulheres negras lutaram para fazer valer aquilo que consideravam seus direitos. 

			Cativa numa fazenda do sertão do Piauí setecentista, Esperança Garcia deixou registrado um dos mais antigos documentos escritos ou ditados por um escravizado. Em uma carta de 6 de setembro de 1770 ao governador do Piauí, revelou suas expectativas com relação ao trabalho e à família. Ela queria ser transferida da fazenda e alegava que já tinha fugido algumas vezes, sendo castigada por isso. Denunciou que seu filho sofria com “grandes trovoadas e pancadas” e que ela própria virara “um colchão de pancadas”. Clamou por instrução religiosa, indicando que aguardava sacramentos de confissão e que seus filhos nascidos escravizados esperavam “por batizar”. Em uma de suas principais reivindicações de ordem familiar, dizia querer “viver com meu marido e batizar a minha filha”. Como se pode notar, ela lutou sempre.
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			Em 1961, quase duzentos anos depois, Laudelina de Campos Melo criou a Associação Profissional Beneficente das Empregadas Domésticas, transformando-se numa das pioneiras na luta por uma legislação sobre as condições do trabalho doméstico. Nascida em Poços de Caldas, Minas Gerais, em 1904, órfã de pai, Laudelina começou a trabalhar bem jovem, ajudando a cuidar dos cinco irmãos. Depois de conseguir estudar, ao migrar para Santos, se aproximou das associações negras e da mobilização política para organizar mulheres negras. Até meados do século xx, era comum anúncios de empregos em jornais impressos indicarem a preferência por mulheres brancas. Laudelina foi uma das pioneiras em denunciar o preconceito na contratação de trabalhadoras domésticas. Atuando em Campinas, Laudelina se manteve vinculada aos movimentos associativos negros, participando dos debates sobre a condição feminina. Ela faleceu em 1991, aos 86 anos de idade, na mesma cidade. A história de Laudelina está registrada no documentário Laudelina, suas lutas e conquistas, lançado em 2015, com apoio do Museu da Cidade e do Museu da Imagem e do Som (mis).






			Aqualtune (séc. XVII) e Zacimba Gaba (séc. XVIII)
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			Historiadores nem sempre ressaltaram a presença das mulheres na resistência à escravidão. Mas muitas delas foram rainhas e comandaram inúmeros quilombos e mocambos no Brasil desde o século xvii. 

			As trajetórias de Aqualtune e Zacimba Gaba trazem evidências de algumas dessas guerreiras. No caso do Quilombo de Palmares — localizado na capitania de Pernambuco —, entre mitos e lendas, já que não há registros nem documentos comprovatórios no século xvii, muito se falou de Dandara. No entanto, mesmo que invisíveis e anônimas, hoje se sabe que outras mulheres atuaram por lá. Nas memórias sobre as expedições realizadas entre 1675 e 1678, foi mencionado o lugar onde ficava a “Cerca de Aqualtune”, que seria a mãe do rei e que vivia num “mocambo fortificado”. 

			Essas mulheres foram fundamentais em várias comunidades de fugitivos na América, pois atuavam desde a manutenção material, como o abastecimento de provisões, a confecção de roupas e utensílios etc., até as questões espirituais. 

			Uma história incrível é a de Nanny, mulher negra escravizada que foi líder quilombola (maroon) na Jamaica no século xviii, igualmente transformada em símbolo de lutas anticoloniais. Isso a despeito de seu nome, que remetia à figura da “mãe negra”.

			Certamente, muitas mulheres ganharam destaque como líderes e “rainhas” devido ao seu prestígio e ao seu papel militar e social, mas também podiam já ter essa distinção real no continente africano. Esse é o caso da história de Zacimba Gaba, que aparece na memória oral das comunidades negras no norte do Espírito Santo. Bem jovem, ela teria sido trazida como escravizada para essa capitania no início do século xix. 

			Zacimba era uma princesa de Cabinda, norte de Angola. Logo, ela adquiriu prestígio entre os escravizados africanos e, assim, constituiu um quilombo nas margens do Riacho Doce, em Conceição da Barra. Misturando muitas lendas, o nome de Zacimba ganhou força tanto na chefia quilombola quanto na liderança de ataques às fazendas da região e aos navios que circulavam pelos rios Cricaré e Mucuri.
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			Elyseu Elias César (1871-1923) e Ildefonso Juvenal da Silva (1894-1965)
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			A luta contra o racismo contou com vários intelectuais e ativistas, atravessando o Brasil de norte a sul, do período da escravidão ao do pós-abolição. Assim foram as vidas de Elyseu Elias e Ildefonso Juvenal. 

			Nascido na Paraíba, em 1871, o advogado Elyseu Elias César fez muita política. Estudou no importante Liceu Paraibano e atuou como jornalista, publicando poemas nos periódicos Sorriso (1886-1887), Arauto Parahybano (1888), O Cysne (1889), O Estado (1889-1890), O Parahybano (1892), O Artista (1895) e O Estado do Parahyba (1891-1894). 

			Ainda jovem, Elyseu viu de perto a campanha abolicionista e a propaganda republicana. Em 1895, ingressou na Faculdade de Direito em Recife. Ganhou, então, a vida atuando em cidades como Belém, Vitória, Santos e depois São Paulo. Ocupou os cargos de promotor público, funcionário da Intendência Municipal de Belém, tendo sido eleito deputado estadual em 1909. Viajando por várias cidades, conheceu as dificuldades de uma sociedade brasileira que acabava de sair da escravidão e que estava profundamente marcada pelo racismo. Foi um importante orador, transformando-se em ativista antirracista, e adquiriu projeção por sua participação na Federação dos Homens de Cor (fhc), no Rio de Janeiro. Na então capital federal, colaborou com vários periódicos, como Sete Horas, A Crítica e A Carioca, sendo um dos fundadores da revista A Faladora.

			Em diferentes regiões do país, outros pensadores negros também atuaram em diversos espaços na luta contra as desigualdades raciais.

			Ildefonso Juvenal da Silva foi jornalista, escritor e teatrólogo. Nascido em 1894 na cidade de Desterro, atual Florianópolis, ele foi um dos principais filhos do pós-abolição catarinense. Interessado pelas letras, começou bem jovem a escrever em jornais. Em 1920, com vários colegas, fundou o Centro Cívico e Recreativo José Boiteux, com o objetivo de possibilitar a instrução e apoiar a difusão da literatura junto às populações negras. Um dos homenageados dessa instituição foi o poeta negro Cruz e Sousa (1861-1898). Em oposição à Academia Catarinense de Letras, que sistematicamente excluía os intelectuais negros e negras de seus quadros, fundou o Centro Catarinense de Letras, em 1925, junto com Antonieta de Barros (1901-1952) e outros companheiros.

			Ildefonso se formou em farmácia, no ano de 1924, pela Escola Politécnica. Seguiu carreira militar como farmacêutico na Força Pública até se aposentar em 1946. Ali, desenvolveu uma série de iniciativas, como a alfabetização em blocos recreativos e também para praças e soldados. Ildefonso ajudou na fundação de associações e na criação de periódicos, como a revista Folha Rosea (1915) e o jornal xxix de Maio, cujo único número foi vendido no ano de 1920. Além de escrever diversos textos para a imprensa catarinense, Ildefonso publicou os seguintes livros: Contos singelos (1914), Páginas simples (1916), Painéis (1918), Relevos (1919) e outros. Ildefonso faleceu em 1965.
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